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I! DOMINGA DA DEPOIS DA
EPIPHANIA

(Evang. João, 2, 1*11)
N'aquellc tempo, celebraram- 

se bodas em Caná de Galilêa 
e a mãe de Jesus alli estava. 
Jesus tambem fora convidado 
com wws discípulos pura o 
noivado. E  faltando o {vinho, 
a mãe de Jesus lhe disse : Não 
tèm mais vinho. E  Jesus lhe 
respondeu : Mulher, que tenho 
eu e tu com isto ? Ainda não 
chegou a minha hora. Dissi 
a Mãe dej Jesus aos servos : 
Fazei tudo o que elle vos dis­
ser. Ora, havia alli seis ta ­
lhas postas para as purifica­
ções usadas entre oc Judeus. 
Em  cada uma dellas cabiam 
duas ou tres medidas. Disse- 
lhes Jesus : Enchei de |agua 
essas talhas• E  elles as enche­
ram  até .em cima• E  Jesus lhes 
disse : Tirae agora, e levae ao 
mestre sala. E  elles levaram  ; 
mas quando o architriclíno pro* 
vou a agua mudada em ví 
nho (noo sabendo donde vi 
nha, mas bem o sabiam os ser­
vos, pois tinhan tirado a agua) 
chamou os noivos, e lhe dis- 

Toda gente serve primei-

, Nosso aquellas bodas com sua 
Mãe e seus ciscipulos ?

Para maniféstar sua gioria e 
indicamos que a Deus agredam 
as núpcias dos que o /emem. 
como {09 esposos a cujo favor 
fez Jesus o milagre.

Porque disse Maria : farta-lhes 
o vinho ?

Porque delles tinha pena. Na 
afflicção, no desamparo, nella a- 
che.m sempre os servos de Deus 
mãe de misericórdia, protectora 
terna e Jdeligeiite. Compartilhe­
mos os apertos dos pobres ver­
gonhosos, acudamos aos j necessi­
tados com nossa  ̂intercessão, se 
máis não podes, e a Maria re­
corramos em todas ^nossas preci- 
sões, que é Mãe tão poderosa ec* 
mo benigna*

Como se entende este dizer de 
Christo a sua Mãe 1

Porque mandou Jesus levar o 
vinho ao mestre-sala £

Para manter a 'ordem, para 
que não abusassem do vinho 03 
convivas, para que o provasse o 
mestre-sala e attestase o milagre, 
e assim, todos os pressutes acce- 
ditassem $ em Jesus Christo.

d o ü t r in T Í n t r a S r iS
Carta Pastoral

DE
Dom Adaucto Aurélio de 

Miranda Henriques
por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostolica, Arcebispo da Parahy- 

ba do Norte 
(Continuação)

Esse grande Deus que possue 
todas as glorias e todas as per- 
feições não terá 0 que coroe to­
das essas glorias e 0 que acom. 
panbe, com todo brílho, todas es­
sas perfeições divinas ? Sim.toda

isto ? Ainda não chegou minha  
hora ?

No modo de fallar dos He- 
breus, essas palavras significam: 
«Socegue, £minha mãe, 0 vinho 

ro o bom ‘"vinho e depois que darei eu quando .'chegue a hora 
os convidados tèm bebido bas- marcada por meu Pae, que ara
tante, então lhes araesento 0 
inferior, tu, ao contrario,guar- 
daste 0 bom vinho ate agora. 
Es foi 0 primeiro milagre de 
Jesus em Cana de Galilêo. A s­
sim manifestou a sua gloria 
e seus disoipulos acreditaram 
neíle.

REFLEXÕES 

Porque assistiu Christo Senhor

F O I v H E T l M  (137)

MAGNA PECCATRIX
Romance do tempo de Jesus Christo
Pela Baroneza A nna van Krane 
Traducção livre e autorizada por 

I8 0 C R A T E S

CAPITULO XI 
E 0 que era Elle sinão Deus, 

Esse que da cortezau de Magda- 
la fizera a santa cuja trajectoria 
pela terra era como jum hymno 
purificado de amor ?... Esse que 
do legado tyranno, de Próculo, 
o libertino, flzóra Peregrino, o 
submisso prégador de penitencia?...

Próculo seguia, com olhar an- 
cioso, no expressivo semblante do 
patrício, 0 reflexo de seus tumul*

da não chegou». Declarou as­
sim 0 Salvador; sem desrespeito 
algum á Mã, que acima d'ella 
recebia as ordens de sea Pae, e 
ensinou-nos a nós, ’ que devemos 
em tadas as cousas esperar 0 
tampo determinado pela divina 
Providencia, e, nbsquillo mesmo 
que diz á gloria de Deus, deve- 
mos sujeitar nossas humanas vis* 
tase desejos à sua divina vontade.

os dois amigos ? E’ impossível 
precisal-o...

Uma luz branca e viva, que 
não era mais a claridade diífusa 
e dormerte do luar, se espalhára.

Um frêmito percorreu a folha­
gem do cedro; no ?oriente uma 
barra de carmim dourado incen­
diava 0 horizonte, e o frio da 
manhan fazia tremerem as mãos 
postas do Peregrino.

Fabio levantou a fronte pesa­
da, voltando para o amigo seu 
demudado rosto, onde os clhos 
brilhavam do fogo de uma defi­
nitiva decisão- 

—Peregrino—disse lentamente, 
como a meditar as palavras que 
pronunciava—uma vez na Gali* 
léa quiz seguir 0 Rabbi Jesus 
por causa de Magdalena. Hoje 
quero-0 de novo seguii, mas por 
causa d’Elle, somente d’Elle !...

ria. toda a sua nonra divina se 
obscureceria, si Deus, senhor de 
si me9mo, não se pertencesse.

Deem lbe todas as bellezas, so- 
bvecarreguem-no de todas as per­
feições. Elle não poderia gozar 
de nenhumas dellas, si não ti­
vesse 0 direito de gozar de si 
mesmo.

Ora. repellir de Dsus essa 
injuria, é affirmar a liberdade 
em seu maior gráu, em seu es­
plendor mais .indefectivel.

Esclarecidos pelas bellas luzes 
da fé, comprebendemos que, si 
em nossa miserável natureza 0 
poder de peccar está uuido á 'l i­
berdade, devemos [comprehender 
taiubemjque a liberdade conside­
rada em si mesma, em sua pro*

pria esencia, uão està sujeita à 
ossa infeliz união. Devemos jiom- 
prehender,outrosim, que quando 
a liberdade humana se acha de­
sembaraçada do funesto poder de 
peccar, ella brilha com maior 
fulgor. Porquanto os dons de 
Deus são como as aguas de uma 
fonte.Quanto mais se approximam 
de sua origem, tanto mais pu­
ras e limpidas ‘se tornam. Assim 
é  com a iiberdade : quanto “mais 
se approxima do seu Autor, mais 
semelhante se torna á liberdade 
do mesmo Deus— que não póde 
pecca —mais intensa, mais pura, 
mais forte.„

0  poder de peccar existe in- 
contesfavelmente em nossa natu­
reza, mas elle abi está como uma 
mancha, uma chaga, uma im­
perfeição. E logo que se tira  es­
sa mancha, se cura e9sa chaga, se 
corta essa imperfeição, que insen 
gato exclamará : fecham assim  o 
caminho a toda gloria da liber 

dade, desbotam {assim a honra 
da virtude ?

Ah ! sem duvida a inconstân­
c ia  da nathfeza hum ana,' Ktn 
tendencia para 0 nada, donde foi 
tirada e para 0 peccado, esso ou* 
tro nada, não podem ser total­
mente supprimidas, £mas podem 
ser contidas, subjudadas pela 9

chegou, finalmente, ao sen aper­
feiçoamento, porque a nossa al­
ma respira finalmente, um ar 
mais puro e mais livreu 

E’ assim que provamos como 
a virtude não se destina a do­
minar a iberdade, mas presta 
seu concurso para augmental-a, 
adornai-a e fazel-a resplandecer. 
De modo qne, 'quando a virtude 
e a santidade attingem 0 aoogeu, 
então é que a liberdade brilha 
em toda sua perfeição. (1)

E a?sim é que a sociedade e a 
autoridade, õs preceitos e aspro- 
hibições, as recompensas e as pe­
nas. têm por objecto tão samente 
garantir e desenvolver a liber­
dade. Devemos, pois, saber que 
nos individuos, como no corpo 
social, nos que mandam como 
nos que obdecem, a liberdade h u ­
mana é essencialmente Jsubordi- 
nada á uma razão eterna e so­
berana, e estr autoridade divina, 
tão legitima, longe de destruir 
ou dim inuir a nossa liberdade, 
a prcte e aperfeiçoa.

Com effeito, a perfeição de to- 
dò^ser consiste nã tenefénóia pa­
ra 0 fim da creacão, digno delia 
e do seu Creador, ;em attingil-o. 
Ora, 0 fim supremo a que deve 
aspirar a liberdade humana é 
Deus, 0 unico fim digno do mes-

bundancia da santidade, pela for- mo. Longo é Etle só, principal 
ça inexpugnável da justiça, pe- mente, quem a deve e pode pro

—Sim—respondeu serenamen-

los combates victoriosos da v ir­
tude e, antes de tudo. pelo po­
der in7encivel da caridade, da 
amizãde de Deus;

E quando no homem 0 poder 
de peccar tiver sido assim ljgado, 
para melhor dizer, esmagado sob 
0 peso da santidade, teremos nós 
que lastimar alguma cousa, co­
mo si a liberdáde tivesse sido 
decapitada ? 'Feliçitemo-nos au. 1 
tes, porque a nossa liberdade!

.mi itanjaoia■wmmiMMimyr *

teger e aperfeiçoar pelas suas 
leis (2).

Eis a noção da verdadeira li­
berdade, tal qual a expõe 0 san­
to e sapientissimo Pontifice LRo- 
mano. Leão XIII, emisua famosa 
Encyclica Libertas de 612 de Fe­
vereiro de 1889.

(1) Thomassin,De Incarnatione
v. lib.12.

(2) jEncyc. Dé libertate humana
(Continúa)

mobilizado e lustroso; da terra jum  velho tapete da Persia pa- 
te Fabio, com um grande sorri: em brasa subia como um v a p o r |ra  0 inverno, constituia a deco* 
so—e 0 Nazareno, mais uma vez, de fogo que pairava no alto. fa- jração]dessa*habitação de cenobita.
vê tudo e todos a seus pés- 

Nesse momento, como de sob 
um pallio de purpura, o sol nas” 
cia, sahido da noite, tudo inun* 
dando de um clarão tríum phái.

O jardim inteiro, humids de 
orvalho, fulgiu num esplendor 
prima veril.

E na lnz matinal. 0 Peregri­
no, erguendo para 0 cóü verme­
lho as mâo9 reconhecidas, excla’ 
mou num impeto fervoroso de 
con fiança

*Christus vincit 1... Christus re- 
gnat !... Chiãstus imperai / ..

CAPITULO XII
0  sol irradiava e ardia ua so­

lidão traquilla. As sarças seccas

zendo esbater-se ao longe, num al A um canto, fincada em terra, 
trem ulina dourada, o perfil sua-) uma cruz de ramos toscos,Jtendo

tuosos pensamentos.
Adivinhava a luta decisiva que 

nelle se travára e. juntando pie- As lagrímas jorraram dos o-|devorante que arrancava chispas 
dosamente as mãos, collaboraval lhos do christão I ardentes ás pedras soltas da var~-
com 0 mysterioso trabalho dal —Graças sejam dadas aChris-jzeH.
Graça naquella alma rebelde,rpor I to !—m urm uiou, apertando-o nos 1 0  céo, de um azul interno, era
uma ardente e silenciosa oração. .1 braços—A Graça afinei venceu-1 como enorme cupola de ami in- 

Quanto tempo aerím ficaram! te 1 " 1 candescente sobre o arvoredo jm:

ve das collinas distantes.
Tudo r6verberava sob a clari­

dade excessiva.
Na sombra quente da vereda, 

quasi impraticável, que candu- 
zia á gruta da Vidente, como a 
chamavam em Massilia, 0 cheiro 
penetrante do tliymo e da alfa­
zema estonteava* Sob a abóbada 
folhuda dos üpinheiraes as cigar­
ras e os grillos, ebrios de calor, 
entoavam em côro sua estridula 
musica que 0 m urm urio dolen­
te do regato em surdina acompa' 
nhava, no grande tsilencio torri* 
do desse meio dia de verão:

I Na gruta um crepusoulo bran 
cropitavam sob 0 excesso de luz (do succedia á illuminaçãovdema*

siadade fora, a ^expessura das lâ

aos pés uma pedra, gassa pelo 
roçár continuo de joelhos, indi­
cava 0 logar predilecto, oude mais 
se demorava -tem ^oiações a ra,u* 
radora desses desertos sitios.

A pedra, no entanto, estava 
momento vazia, Magdalena não 
rfezava: sentada, ou antes cabida 
numa das baixas rochas lateraes, 
parecia dormir.

Tinha os olhos fechados,as mãos 
abandonadas sobre fttos joelhos e, 
na quietude morna do ambiente, 
podia-se ouvir 0 arquejo da res­
piração que lhe sublevava com- 
passadamente 0 peito magro.

Magdalena não fazia 0 minimo 
movimento, e todavia não dor­
mia.

ges sUppçstas protegia-a 'dos ar- Havia horas que ali se achava, 
deres estivaes, refrescando-lhe sen examine, sem forças, vendo de- 
sivelmente a atmosphera senrolar-se, sob 0 véu descido daa

Um  leito de {palha de junco, palpebras, a mais terrível,a mais 
alguns cantaros e bacias de bano,! assustadoras das visões. iCoot



w Ê / a  i \ % l  T © d e
a  i / H  aQ M Q lle q r :«
f  | J  t r a b a l h a  c e r e -
, b r a l m e a i t e ,  tem u m a

c e r t a  t e n á e n e f a  p a r a  d o r e s  
d e  c a b e ç a ,  e m b o t a m e n t o  d a s  f a ­
c u l d a d e s  m e n t a e s  e  d e p r e s s ã o  
n e r v o s a *  Por isso, a CAF3ASPSRIHA 
^  representa para os homens de negoci-
5§|k os, os artistas e os intellecmaes bm ge*

rab um  thesouro inestimável. 
[ # f  Dois comprimidos alliviam a
J a i  dor por completo, devolvem,

\  ao mesmo tempo, a energia
1  nervosa e a lucidez mental.

ÊwMfWuÈí \   -<••>----i I De igual efficacia contra as dores
I ^ entes,e ol*vidos; nevralgias e

|f  rbeumatismos; conseqüências de 
no,tes perdidas, excessos ahoo* 

Kàr ticos, etc.Fm'’ .dff/ffsjSpFl . —

CTJMPRE, POR33M.
T O M A R  A  L E G S T 3M A !

Communhão Reparadora 
Bom Jesus  

De ordem do Revmo. Sr. 
P. D irector aviso as Sub ze 
ladoras e apostolas da Ora* 
zada E ucharistica que a re­
união m ensal serà no dia 20 
ás 1 1 hòras; das creanças no 
dia 25 às 5 1{2 da tarde e 
a Communhão Reparadora 
no dia 7.— A  .secretaria

Benedicto râo  ter dado ab‘ 
solutam ente náda. 
Catholicos,trabalhem os nes’ 
taSem ana para aCathedral.

NOTICIÁRIO
Liga catholica

Am anha, dom ingo, 20  
do corrente, haverá na igre­
ja do Carmo a festa feda Sa­
grada Pam ilia, constando 
de m issa re9ada ás 7 hora9 
da manhã e communhão ge­
ral de todos os socios da 
L iga  C atholica Jesus, Maria 
Josó, e pelas 11 horas, reu­
nião dos mesmos, pregando 
por essa occasião o Kevmo 
Sr. V igário, e em seguida  
haverá uma pequena procis 
são formada pelos membros 
da L iga com seus estandar' 
tes e ensignias, procissão es 
sa que rodeará o largo do 
Carmo, term inando-se com  
a bençam  do Santíssim o,

“ Diario de S. Paulo“
Deu-nos a honra de sua 

am avel v isita  o Sr. Ernesto  
R izzi, representante nesta 
zona do novo jornal in titu ­
lado «Diario de S. Paulo», 
que tem como director o

que sjarantiaro consumo de 
luz do predio n. 57 B da 
rua Santa R ita.

Ytú, 14-1-929
Francisco Fernandes

Grupo Escolar “Cesario 
JVtotta"

M ATRICULA
Communico aos in teressa­

dos que a m atricula neste 
estabelecim ento ' de ensino  

conceituado jornalista  Sr. estará abei ta de 25 a 30 do 
Rubens do Àm aral. corrente, das 8 ás 11 horas

Jo in a l muito bem Jfeito, para os meninos, e das 13 
com uma brilhante co lla-jás 15 para as m eninas.' 
boração, trazendo noticias J .T o led o  C a m a rg o , D irector 
do P aiz e do Estrangeiro,* 
certam ente virá elle  con­
quistar^ a sym pathia dos 
seus já  numerosos assignan* 
tes e leitores.

Agradecendo a visita  do 
sr E. R izzi, fazemos votos 
de m uita felicidade ao novo 
jornal.

Semana da Cathedral
D e 20 Ja 27 do corrente 

m ovim enta-se a Archidioce- 
se de S* {Paulo, para anga­
riar donativos em beneficio 
do maior tem plo da A m eri­
ca do Sul, que se está cons- 
traindo em S. Panlo.

A qui em no9sa Parocbia  
as associações estão passan­
do a 1.000 cartões que tra­
zem  a photographia da Ca- 
thedrâl e albuns, onde se 
lê  o trabalho já  executado e 
o que resta a ,fazer, pelo 
preço de 10$00D.

A lém  disso a Cruzada Eu- 
charistica  da Igreja do Bom

A n n iv e r s a r io
Fizeram  annos.
Dia 17, D, M ariaL.de A. 

Mattos.
Dia 19, a senh. Maria E . 

de Camargo.
Fazem  annos.H oje o sr. 

Josó Balduiao A . Gurgel.

S A L Â O  P A D R E  T A D D E I

D om ingo, 27 de Janeiro, as 8 horas da noite  
Solem nissim a ses9ão theatral, promovidas pelo Gremio 
D ram atico «Imraaculada» da Cruzada Eucharistiea do 
Bom Jesus, pro Cathedral.

O programma constara do que segue:
«Santa Ju lia » — bellissim o e im ponente drama em  

3 actos que será artística  e gentilm ente interpretado  
pelas Cruzadas — A potheose de Sta* Julia .

«Na Arena da V ida»— im polgante drama em 2 
actos que será levado á scena pelos L egionarios da Im - 
maculada e Cruzados.

N esse drama não ha quem possa resistir a uma von 
tade energica e inabaíavel, quando firmada no bem e 
coa&juvada pela graça. Batida por todas as procellas 
açoitada por todos Ob ventos 6 iuracões, o ll»  não cede­
rá, e aos seus pós virão se despedaçar todas as armas 
que a maldade hum ána possa excogitar. T al ó o que 
o dístincto publico ituano terá o prazer de constatar 
no grandioio drama : «Na Arena da Vida»

( Bellissim ae peças m usicaes entreterão o publico, 
de 10 °(0 a.a. ou seja Rs. [durante os intervallos. Estas peças m usicaes serão exe-

BANCO DD Y TU ’
9o. D ividendo  

Do dia 21 do corrente 
mez em diante, será pago 
na Thesouraria deste B an ­
co o 9o. dividendo a razão 

6

10$000 por acção íntegra- 
lisada, Rs. 8$C00 por acção  
com hO °[0*iealisado.

Y tú, 9 de Janeiro de 1929. 
a.) Joaquim Galvão F. PachecO 

D irector secretario

Soffreu 16 annos
F/dever de gratidão,d’aquel- 
les que soffreram [por longo 

Dia 22, D. Francisca Ro- ? tempo de m oléstias que zom*

cutados por grande orchestra, sob a regencia do distin* 
cto maestro Sr. Tristão Junior.

drigues Esteves.^
% D ia 23. D. Aida de A l­
meida Campos, esposa do 
sr. Dr. Braz Bicudo de A l­
meida.

D ia 24,D .01ym pia Aguirre  
Nossos parabéns.

Livro das Bôãs F éstas
em beneficio das Obras Parochiaes
D* Ignacia G.de Mattos 
D. Maria Ta ver na ro 
Drogaria Braulio 
Srs. Luiz S. Camargo 
Gregasío Ivenea 
David de Campos 
Lscpoldc |R  de Arruda 
lgnacio B. de Negreiros 
Benin Tranquillo 
Francisco Favero

Jesus, levará um festival i osé Atagualpa Amaral
no Salão P . Taddei, em be­
neficio da Semana pro C a­
thedral.

E* do esperar que todos 
os b ilhetes sejam passados, 
para que a nossa Para chia  
não faça “figura tr is te“ .

A  Com missão pensa a in ­
da promover ta lvez  um le i­
lão, visto o da festa de S.

Cypriano Agarussi 
José Oliveira Rosa 
Luiz R. de Arruda

20S000 
20S000 
20S000 
20$000 
108000 
20S000 
20S000 
208000 
208000 
208000 
208000 
208000 
208000 
50$D00 

(Continúa)

Declaração
Declaro para os dGvidos 

effeitos que perdi o recibo 
de Caução n. Í558  da Cia. 
Ytuana Força e Luz, de Rs. 
10$C00 feito em 28-6-924

HOTEL KEFFER
VIUVA KEFFER & PILHO

Phone 4-6403

Largo General Ozorio< 17— S.PA U L O

100 Quartos com agua corrente. System a  
de Quarto sem Pensão, Serviço A ’la carte.. R e­
feições servidas nos aposentos. Perto das E sta­
ções L u z e Sorocabana. O mesmo conforto de

seu lar.

Diana a partir de 16$ooo

baram de outros remedio9, 
vir'presta  hom enagem  ao 
vosso preparado ?o E lix ir  de 
Nogueira,do Ph.Chi. João da 
Silva  ^Silveira. 
jSoffri por espaço de 16 an ­
nos de umas m anchas no ros 
to e cabeça,horrorosas dores 
de cabeça ef dores rheum ati- 
cas,provenientes de syphílis  
terciaria.
Tom ei diversos medicamen  

tos e nada conseguia de m e­
lhoras: tom ei 9 vidros do 
voseo preparado E lix ir  de 
Nogueira e hoje, abaixo de 
Deus, acho-m e curado das 
terríveis m oléstias com esse 
grande remedio.

Sou um desses agradecidos. 
Podeis fazer desta o uso que 

entender.
De V V .SS Am. Att.e Cr.
Carlos P. de Oliveira Lima  

Firm a reconhecida — Rua
Conselheiro Brotero,772  

São Paulo  
ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
pharmdceutico e chimico João da 
Silva Silveira, veDde‘se em todas 
as Pharmacias, Drogarias e Casas 
do Companhia e Sertões do Bra­
sil bem assim nas Republcaa sul 
Americanas-

Obituario
D ez.— D ia 22. Maria À, 

M .Fonseca com 43 annos, 
solteira, ituana; João B. de 
Campos, com 21 annos, so l­
teiro, de Araraquara. Dia 
26, 1 feto f. de Francisco A 
Camargo; Cesarina de J e ­
sus, com ilO  annos. D ia 27 
1 feto, f. de Josó O. Rosa; 
Florencia, f.a de Antonio  
Guerreiro com 2 e meio mez 
Dia 28, Em ilia C. Oliveira, 
com 64 annos, casada de 
Porto Feliz; Lourenço Mar- 
tini, com 27 annos, casada, 
ituana. D ia  30. Pedro, f, de

João Cortiça, com 4 mezes, 
ituano; A ngelina Frances- 
ch inelli, co u 19 annos,itu­
ana, soiteir%. Dia 31, Candi- 
da, f.a de Olympia Silveira, 
com 8 mezes, ituana; Dio- 

| nizio da Cruz, com 76 annos 
oasado, português;João C ar  
neiro A lm eida, com 58 àn- 
nos, casado, de Capivary.

Casas á venda
Vende-so 2 ; sendo 1 a 

rua do Patrocínio n. 70  e 
outra a raa dos Andradas 
n. 55. Tratar â rua do Com- 
mercio n, í õ l .  
r n c n  Vende-ae a casa do 
v i l i J i l  Largo do Quartel 
n. 9. Tratar na Alam eda B.
í l io Branco n, 9



B A N C O  D E  Y T 1

D i r e c t o r e s :

CAPITAL Ps. 1.000 000$000
PreeidenterAlberto de A lm eida Gomes— VicevPreaidente : JoSo da Fonseca Bicudo  

— Secretario Joaquim  Gal?âo F. P acheco—G eren te: L u iz Gonzaga Bicudo 

Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1928

ACTIVO PASSIVO

ACCIOSISTAS 
Entradas a realizar : . :

CARTEIRA. .
Titulos descontados' : :
Efreòtes a receber por conta de terceiros 
Empréstimos em conta corrente 
Valores cancionados :
Acções em caução: :
Titulos e itimmoveis pertencentes ao Banco : 
CORRE3PCNDENTES5 
Saldo a disposição deste Banco 
CAIXA
Em moeda corrente e em deposito no Banco 

do Brasil e outros Bancos • 
Diversas contas

215:000^000

1.330:5148512 
454:8378132 
189:3538840 
294:0008000 
80:000^000 

213:5878300

124:1968538

267-7418266
8:1308000

3.177:6608588

CAPITAL
Fundo de reserva
Lucros e Perdas ; :
DEPOSITOS
em conta corrente com jnros : 
> » limitada
a prazo fixo : :

Credores por letras á cobrança : 
Garantias diversas : :
Deposito Ja Directoria : :
Corri spondentes :
Ordens de pagamento a effectuar 
Porcentagem da Directoria 
Nono divídeudo de 10 °l0 a.. 
Diversas contas-- : :

666:1268351
80:3708120
363:8088130

1.000:0008000
165:0008000

2:5038724

l.:110:664$601
454:8378132
294:0008000

80-*000W00
42989G0

3:2828000
8;5538600

39:2508000
19:1398631

3477?66Õ$588

S ‘ E . O.

C u i d a d o  c o m

TOSSES
Catarrhos
Bronchites
Influenzas e demais moles*] 
tias do Inverno* U m  des­
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber­
culose* Para combinar um  
remediò peitoral com to- 
nico nutritivo para toda j 
a Família, use a Emulsão . 
de Scott. . ) J»
Até hoje ainda não se des-V 
cobriu nada melhor y do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa- í 
rado tal com o se a c h a ■’ 
n*este maravilhoso medi­
camento*

TOME *

Emulsão 
de Scott

Y tü , 9 de Janeiro de 1929
as)ALBERTO D E  ALM EIDA G O M ES-Director.Presidente .(as) JOAQUIM G ALVÁO F.PACH ECO -Director Secretari0

Demonstração da conta de “Lucros e Perdas“ em 31 de Dezembro de 192S

Vinho Creosodado
** d o  p h a rn u -c M m . '

JOÀO DA SILVA 
SILVEIRA

P oderoso  T on ico  
e  FortiR oante
Em pregado c o a g m i i

DEBITO CREDITO

DESPEZAS GERAES 
Dispendido I neste semestre em honorários, ordenados e 

gratificação ao pessoal, objectos para escriptorio, etc. 37:787800o
MOVEIS

Abatimento nesta conta 8608000
RESERVA PARA IMPOSTO SOBRE A RENDA 

Transferido paia esta conta 2:0008000
PORCENTAGEM DA DIRECTORIA 

Creditado sobre Rs. 57:0248397, lucro liquido deste
semestre 8;553S600

FUNDO DE RESERVA 
Transferido para esta conta 15:000$000

NONO DIVIDENDO 
de 10 °[o a.a- ou 108000 por acção integralisada e 88000

por acção com 80 °|0 realieada 39:2508000
Saldo que passa para o semestre seguinte 2:5038724

105:9548324

SALDO qne passou de Junbo de 1928 8:2828927
Lucros verificados neste semestre 114:3888997
Munes a juros que pertencem ao semes-

• tre seguinte 16:7178600 97*6718397

cerai.
BECOMgTBOmr»

105:9548524

S.E. O.

as.) Joaquim Galvão de F, Pacheco—Director Secretario
Ytú, 9 de janeiro de 1929

as). Ernesto Faturo—contador

O m elhor
entre os meífioreâ 

^ Cada cxpenencla:
uma conviccâo

f f l T J Q A L

F x l in p  p

& C E I R A S

t&tonçÊS fracas ou «çchitica* 
* rnggras, anêmicas, paltidáa.* 

fymphaticas, etc.

Tonico Infantil
d  Sem atcoof, concen* 
irado e  vi/aminosa/.

Poderoso ceconslfc 
«uinte iodado e unico 
no gênero-lodo-tanL 
co- glycero • arrheno • 
phos ph o-ca Ido-oucleo 
viiaminoso.

Toda criança fftwi 
ou pallida deve toiuai 
alguns vidros, effica2 

^ c de optimo p alada d
trABORAfORlO NUTROTHERA- 
EH20 OR RAUL CEITE & C RIO

Pensão Camargo
Rua JoséPaulino 150a S.PAULO

Bondes 21—23—53—55
5 minutos da Soroc&bana e 10 da 

centro da cidade
Absolutamente familiar. Pro-I 

pria para familias que vem in­
terior e para os seus filhos quej 
escudam em S. Paulo. Próxima 
da Escola de Pharmacia e Liceu j 
do Coração de Jeeus. I

Preço razoaveis. !
Optimos quartos e cosinba Bvasi 

ieira 1
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do 1 pequena casa de mo­
rada, quasi todo em capoi- 
ra.iTem  pasto de catinguei- 
ro e ja ra g u á  e tambem ter­
ra para café.

Quem pretender dirija#sa 
a J 080 L e ite  Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

ip \O R  de cabeça ouvidos.
^  dentes, u terina, nevralg ias. 

re s fr ia d o ^  g ripp e* enxaqpe- 
cas. etc, . .

Sitio á venda
Vende-se um sitio  no bairo, 
o do Itahym  a par do sitio  
Sete-quedas, com 20 a lquei­
res m ais ou menos, conten-

- a s s a  G U  A  R A  I N  A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S C ^ p A  G U A Ç A N IN A

QO OUARAnA)
Cura ou allivia cm 

minutos* e é tonico 
do coração, ao com 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en* 
veloppes ou tubos

O
fcATORAJQSO 'NUTRQTHERA- 
01COOR RAUl CÊttE &CRIQ



Professora com diplomada
“Academia Superior de corte Argentina41

Dá licções de corte system a do Prof. Cimi- 
ni, da A rgentina, premiado em Paria.

Estuda com pleto de 14 ã 30 dias; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lum nas.

P acilíta -se o pagam ento.
Mana Steiner Ferraz — ^Rua de S. R ita  71

Dr. Manoel Maria Bueno
Advoga no civ il, com m ercial, redige es- 
cripturas, de venda e ecompra, dehypothecas 
de parceria agrícola, dei empreitadas e de 
outros 1 contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes â advocacia

Rua de Santa Rita, 81 C | .YTIJ’ j|

r . » ” ™ :

Escriptorio Technico
DE CONSTSUCÇAO

RIENCIA
Compre uma duzia de OVOS da pura raça L eghorn  

A Rainha das gallinhas poedeiras
a gaílinha que não vai ao choco

E ’ DE FA C IL  CRIAÇAO
POEM UM OYO POR D IA

E* IN T E IR A M E N T E  BR ANO A

MUITO ELEGANTE E BONITA 

Eis o começo da su fortuna
Pharm cia gG eribello— Rua do C om m ercio,l51

C. R ü G t i l E R l

Architecto legalmente registrado na Secretaria da*Viação 
Ante-projectos—Projectos detalhados-Orçamenfcos completos 

Execução de ob *as por empreitada e administração 
Habitações de luxo e geconomicas—Construcção com ci­

mento armado

Rua 7  de Setembro l.A— Telephone 2 2 3

ELIXIR DE NOGUEIRA
rr 6

9 g  gM  E m p r e g a d o  
com successo 

m o l  nas seguintes
^ y y ! ^  moléstias:

'  » rro f «la».
D*rthro«.

PSâMVCBUftlVA K S a Inflamuiaçôct é» wtimm, 
55 iKfriiiaB*. f a u n o l W  C o r r im e n to  do»
6 fl C ••£>•>•***-»>» 1 0 9  Oonorrhéa*. 
g Piitulã*.? H a CapiohM.
SttV .' r a |  C a n c ro »  v r n r — ^

MgjS Rachltlsmo.
S í l*  6 T L Í  fils?! Flore* brascM .
3312 \  l|&£f Úlcera».
f f l 3  i  Turno re». <J>
w íí2 S w \ J&t*. SSrtf Sarna».% ^v3rj«-ÍtS?? £999 Rhcom,rt!so*<> «■ corta
fin Bflíal MAnch*» d» pell*.
20  y (w p ]  AffecçOes do flcnâa»
30 j !**’ y/jEM  Dore* 00

Tumorc* otao*.
•7Í d as  a r t c r f a

W 'ír-te lO V A S  < d e) peacoco e  flaal>
pFjjg.* i a c a te  em todas as m*»

lectlaa proveniente» áê

MANTEIGA DOS RflTOS j —■ Cirurgião D entista  e Stom atologista «- 
CLIN ICA D IU R N A  E NOCTURNA

3 E xecutam -se trabalhos dentários pelo» processos 
; mais modernos e aperfeiçoados.

FA C IL IT A M -SE  OS PAG AM ENTO S  
Serviço rapido— Preços modicos

Operações sem dôr
Rua da Quitanda n' 23

Esquina da Rua Santa R it \

SgLEgíasggigmaaarBsgg^gtaijtfgeflSfftff^raHB1

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach eFilhos

melhor preparado para matar ratos
E ’ de facil uso e de pcuco preço 

CADA LATA 1$$500 
PH A R M A C IA  G ER IBELLO

Fara tingir em casa
Com pouco dinheiro e com perfeiçáo 

COLoRANTE SOPEL
A mais afamada das tintas domesticas 

PHARMACIA GERIBELLO

m m  dotrativq n  m m

Avisam a todos que acabou o tempo de Adão e Eva o 
tempo de dormir no chão e cobriie com folhas de arvore 
pelles anímaes. |

Todos portanto,deve procurara nas casas comrnercia 
onde encontrarão por pouco dineiro Mobil ias completas, Cam 
deFcrrOjColchõeSjRoupasfeitas, Calçados Chapéus, Tapetes, 
IT U 4Rua do Commercio 74Tel. 19—  SALTO —  R ua  
7 de Setem bro 79 T el 8 S ROQUE — Rua 15 de No 

vembro 14 T elephone lo  
Vende se Algodão os kiio 

Fabrica de colchões Rua doCommcio7 4

Vinho Creosotado
^  |W l d o  pliarm u-chim -

f »  JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonlco  
E g  e  Fortificante
(P f c  Empregado com grana»

Roxo DA P E R S 1A
Para extinção de b aratas.F acil de usar e infa- i 
l iv e l .—Cada pacote 1 $000. !

-PHARMACIA GERIBELLO ]

állEiaü?

|  JOAO MARTIN I!!
§ Architecto constructor
§  Com diplom a r e g itr a d o

§  R E SID E N C IA  E  ESCRIPTO RIO  R U A  SA N T A

L

RITIA, N. 37— T el 252— YTU ’ 

Hsase^»H i36ti?aaM SffaflS iíSnH ig5uiEíüieue

Casas á venda
Yende-se 2 ; sendo 1 a 

rua do Patrocínio n. 70  e 
outra a raa dos Andradas 
n. 55. Tratar á rua do Com 
mercio n. Í51 ,

çflSfl fl' UENDfi
Vende-se uma opíim a casa 
tuàda na Rua do P atro­
cínio, num. lO.c 

Tratar pelo T el. 9 (3,Y T U

Noquàrton. 16,--Mercado municipal
Encontra se á venda todas as segunda- feira3 toicinho 0 
carne salgada.

O proprietário— NICO LA U FRANCISCO

Lenhadora N.Senhora da Caodeiaria
DEPOSITO D E LENHA E CARAO 

Rua do P irahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
Entrege-se a domicílio

Peçam  á M A N UEL A LAR C O N — Y T U — Phone 73


